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Publica-se uma "'. por IIOmlaa ( quintA·roira) - A .. ignalura l&OOO reia por lri-'te, ,... "liI' .. li 
para •• uellee .ae I recrbe,.. por'" N. 

o CONSTITUCIONAl. 

Desterro, :lO de Julho. 

Cahiu o gabinete de a dc ａｧｯｾｬｯＡ＠
ｬ ｾ ｭｨｵｲ｡＠ scus adeplos o ｓｕｰｰｏｚｬｬｾｾ｣ｲｮ＠

illlllllll'lal, embur.I suslclllaLlu lia call1ara 
I C 111 P' ll'il ri.I pur lima ma !ul ia ｳ ｾ ｲｮ＠ ｾｩｴｬ｡＠ II 

SIJIII l'xpros,üu - cahiu !l! 
Ｇｉｩｬｩｾ＠ ｾｩｧｬＮｩ｣｡ｬｩｬＧＬＧ＠ III 'U \:I Ilc ｡ｴｬｵｬｬ｣ｬ｡ｾ￣ｯ＠

du IIOS,O svstema 111Iu é pussível conce­
ber-se, 

TCIII ' <c \islo lIIinistcrios sustolllar so 
0111 11\!\l.lterra CI)III mí nor ia IlU l'arlJlllolI' 
to - Pilt c Oi"raeli sao ･ｘｉｾｭｬｬｬｯｳ［＠ lIlas 
nUllca g,lbillele algum abauilonou o poder 
com rn.riuri.I a nfw ser agora o do 3 de 
Agosto. E porque T Ponluo cosa maiuria 
da camara tempuraria era impoleute para 
J'osguanlal.o das accusaçõe, SÓI i.IS do to­
d,\ a imprensa litl!'e do Imporiu e da 0ll­
posiçilO nas Iluas cnma ras, porqllo olla 
não eslava Llo harmonia com o seutimenlo 
gorai do raiz, porque omfim ella fóra ar­
ranoada á cunscicncia do puvo pela vio­
lencia. 

Em ópocas normáes do syslorna repro­
sentati\'o, eslll faclo IIÜU leria c\l'lic;jçflo 
ＨｬｯＸｓｩｾｯｬ［＠ 11(\ actul\1idarle apcsar luuo, cll@ 
era esperado. 

Não hou\'e meio quo o gabinete não 
lall\,lIssc mão para segurar-se no poder; 
mas cra -Ihe ｩｭｰｯｳｳｩｾ｣ｬ＠ já le\'alllal' sua 
sentl'nca condcmnaloria. porqlle a menlira 
e nfto oi \'cnJade f Ma ｾｬｉ｡＠ origl'llI e sua 
"ida. Odiô"'a ao lIIal'll'loz de Caxi.I:',escas­
sea\'a-Ihe a confia nra e os meios de Ilcbel­
lar o inimigo e (lubiicanlellle o abraçava; 
afirma lia camara temporaria 11 111 a cou­
sa sohrtl a missão do Sr. Sinilllbú o era 110 

Senado por oslo dllsmenllido ! Que gabi­
nele I 

E para dizermos tudo faz a conus,ào 
ingenua fl1l pleno Parlamento riu nos-a 
fraquesa, paga reclamações L11l que ･ｳ ｴＺｾ｜ Ｇ ｡＠

conviclo da injustiça lIollôls, e pormltlo 
quo as nossas aUlhoridadcs . cjfro insulta­
das pelas anlhoridadcs e trangeiras ! 

Tüo desastnldo fui o ministro du e,trall' 
geiros o Sr, Sil\'eira rio Souza, no CllltO 
os paço lle Ires mezo,; que cslu\'C lia pas-
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la I 'l ue legou ao 1101'0 gOl binl'le complica­
ÇÔl'S Iliplom,Ilicas com os Estados Lnidos 
e " Frallca ! 

Se, como ｵｩｳｾ･ｬｬｬｯｾＬ＠ o no,;so syslcma 
não csli I'I'SSC fabcado, u lIIinislerio teria 
｣｡ｨｩｾｵ＠ pur 11111 processo de respollsabilida­
de. e 11'-'0 lãu sillllllllsllleulc COl1l0 aCllnle­
CUII. OS ｩｬｬＱｭ･ｮＬｯｾ＠ abusos c \"Iullmcias por 
elle 1)I';llicJdu; fll!"iuLlo ti Conslltuição Il as 
lcis as illl ú ｣ｸｩｾｩｦｲｯＮ＠

O !;cllera I J ｡Ｂｾｯｬｬ＠ q lia ndo Ilefellllia a 
Luisiilllu conlra li ill\asno illglcZd, allu ­
ｾ｡ｬｬ､ｵ＠ dc 'cu prcstigiu e gloria, éUIIIIllCt­
leu :rlglln, illtcll lados cuntra a libllrdalie 
illuÍliduill, c ｡ｬＧ･ｾＮｬｲ＠ dc h.ver vcnc do de­
pois os illglczcs. de h,1 ver I por assim di­
zcr, sa lv.ldo a p,llria, foi julgado e con­
detOnado. O l;cneral cumpriu ,I pena, e os 
direilos forito garanlido" Em nosso paiz 
um fdClo ､ ｵｳ ｬ｣ｾ＠ seria illll'o:;sil'c1. 

IIcsla-lIos o cOlIsolo. ao ｭ ｣ ｮｯｾＬ＠ quo 
dorrihallllo o paiz o pari ido Ilrugrl'ssbla, 
dell UIII passu lIIais par,1 lirlllcza de nus­
,as ｩｵｾｴｩｬｬｬｩ＼Ｚ￵ ･ ｳＬ＠ e l\uo elle lIIurre execra­
do pela OIJiuião publi l'a p.rra nãu nlJis le­
vantar·se, 

Sc.rs crimes Ihtl sel'l iráõ do (ledra 111-
mular. 

ｊ ｾ＠ .. ",ce,,\·Ro elo IUtrthlo (;0"­

!!IcI'\'lulor "0 ._oel.,I·. 

da Motta ao yoIo de IrapL ...... -
dores perteucenles ao lado Cmu., edur 
bou\essem volado por ,Ila, deIde ..aio 
lerião sulliclo ao poder. 

Oiziilo. porém. os progre#ÚtlJ. que o 
IJartido Conservadur elilna exlincto, e a­
pellas os seus despojos ･ｾｩｳｴｩ￣ｯ＠ I Erro! il­
IlIs,io ! 

Cada nz mais forle, como ,'erdadeiro 
1';\1 lido pulilico, lIOube suster-.e na ad­
vcrsidUllc. para lelllurgir radianle e co­
brir-se 110 glol ias em !lIJU reapparecimen­
lo. Soa ilsct:llçilO ao pOOt'r marca uma 
110\' 3 e, a para o lmporio, porque &eUlpre 
em si,lo o precurliOr da paz a ro1icidMlo 

do Ur3zil. 
Abi eslão os fdelos para pro\'ar o quan­

to a I allcam s. As rebelliões de S. Paulo 
e ｮｊｩｮ｡ｾ＠ 0111 ISU. e a de llernambuco em 
184.8, forão iniciadas pelo partido liberal 
e praieiro, mas sulfocadas pelo governo 
｣Ｎｯｬｬｾ｣ｮ＠ ador, q lIe, COIIIO o alijo de paz do 
imperio. surge sempre 1I0S momelllol pe. 
rigo,;os, para lomar u redeas da adminil­
ti arãu L10 Eslallo. 

Áilllla agura recebe -3', lulando oBra· 
sil CUIII a l;lIerra tio Pllraguay. feito .ui 
nobre da (UCfAtO prc)ll'cs.irta, quelem oau· 
,;atlu o e\lcl'llIillio de milharell de yidall. 
immclIsa,; 1I1ls1Jezas e prejuizos. e h.lvio 
UIII larga escula votado os BrazileirOl ao 
oslracismo, 

Foi sob o,l.\ epigl'uphc lIue 1:0 .Ihr- Mas. Oeo;, 8 o Anjo ｃｵｳｬｯ､ｩｾＬ＠ hão de. 
wll/il, c J3j' a pedidu.,§;J, se publirou COlllosclllpre, proleger o Iloperio de San-
11111 arligu, ao qual chamurl'mus o -lIlli- t.1 Cruz e Ilebclal-a. Para isso ó ne('os-
1110 ôlrra uco rI.1 facç;loprourcHúla-. AII- sario o r'oncurso de lodos os Bruileir05. 
mir" quo o jO. llal. alé ｾｬｉｬｩｬｏ＠ urg:iu do ]11'0- ô,,"antes d" pnz o da pro'peridillle publi­
gressisl/lo , assim prol'tlcll'sse 1 ca, Ilo'qllu, como belll disse o Dial'ÚJ /lo 

Ma., COIIIO o paiz 0111 po;o Ｈｾ｣ｧｵｬｬ､ｯ＠ /lio de Janeiro, c lIinguelO eslá dis(lIlR!lI­
diz o arliclllh;ll) ali tlri .l:í udu;t.1 tiilua- I( do do fazer o Ｈｬｯｾｳￍ｜｣Ｑ＠ sacrificio para 
ç;io filie deixou u ｾｯｬｬ ｣ ｲＬ＠ uito é IIIlIitO lam- « ｲｃｬｬｬｯｾ｣ｲ＠ o,; elllbarôlcos o alfronlar os 
bem qllo os ｳｯｵｾ＠ adeptos \ão mudando de I( ｉｬｯｲｩｧｯｾＬ＠ que allligolll o preseute, e cu-
ｪｬｲｯ｣･､ｩｾＱ･ｮｬｯＬ＠ I( IlItalll o futuro .• 

A llueLla dôll\lIol\a ｦ｡｣ｾ￵ｯ＠ ora esperada Temia, pore,\!, o articulista, de quo 
desde a CI isc do lIIiuislcriu ｊＱｲｯ ｧ ｬＧ｣ｾｳｩｳｬ｡Ｎ＠ Iralamos, lima ､ｩｳｾｯｬｵＨＧ［Ｑｏ＠ da Call1ill'a dos 
qlle le\e IlIgar a 20 Ile Fevereiru, ､｣ｾｯｬｬＭ Ileputados, ruja fllllioria sYl1lbuli;ava a 
do sua COllsol'\'ação ao grando parlÍllo vOl/lallo elo povo e C/mUla de ma, t1C1'c"i­
C011servaelor, q IIIl 11;'10 li lIiz. lIossa occasi - II"des como slIa 1('y;lima 'rcprcselltaflle (oh I 
ão, subil'''o podor. Os faclos 'lue se hi- illusão; oh! ceg'lcira I " (lorqlle clla. l'OIll­
üo ｾｵｲ｣･ｲｬ｣ｮｬｬｯｲｮｯｳｬｲ｡｜Ｚｩｯ＠ á cl'idcllcia fIlIC posla pelas \'iolcncias o ｦｲ｡ｵ､ｴＧｾ＠ das Ul'­
a aS l'cuçàu do, Conservarluros cru illlJ\ i- naS, ｾｵｳｬ｣ｬｬｬ｡｜ Ｇ ｡＠ o gabincle cahidu. 
lavI'l, expcriallllelllu ucpuis de ｡ｰｲｵＬｾｮＭ ａ ｣ ｡ｾｵ＠ .i:l ｾ｣＠ ｯｾｉＨＢＨＧｃＬＧｕｉｉ＠ arliruli,la II'IC. 
lada IlIl SClloIdll a Cllléll ,l il do ｾｲ Ｌ＠ ｾｩ ｬ ｶｬＧｩｲＢ＠ I .ro l'U IIIl' \, <iI' (I It'í,t.ld" rio /,roun's>;mw, 
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por ｮｾｯ＠ ter rnai , rb na camara. foi 0, 101 
dissolvida, em 1862 ｾ＠ Como estranhar. co-
1110 augurar 011 pre.agiar esse ｰ｡ｳｾｯ＠ do go­
"erno em qualidaue li ralum4Jade inct'i­
laveI. se foi o primeiro inlroito. pralicildo 
Jlela ｦ｡｣ｾ￣ｯ ＮＬｲＰ ＡＱＧ ﾷ･ｳｳ ｩｳｬ｡ ｜ ｨｯｪ･＠ patrulha op­
pusiciGllista). quanllo subio au porler ｾＡ＠

Não es. a occasião um mal 'I ! Não 
era uma medilla de \ iulencia e contor­
são?! Acaso sorá um crime. digllo de 
punição dos cOAsercadol'cs. uma di,solu­
ção da cam.ara ､ｾｳ＠ Ueputados. que para 
M proqrcssutaJ fOi uma virtude. afim de 
c 'l'IOOIecer o seu predominio e ｜｣Ｑ Ｇ ｉｾｨ＠ o 1! 

Mas, quem não sabe o que é ｾｬｬｉ｡＠ ｣ｊｩｾﾭ
solução da cam,lra do- ｄ･ｰｵｬ｡｣ｊｯｾ＿＠ Um 
appello á Naç.1o, quando a sahação du 
Estado o exige, como bem di/llle o art. 
1 Ot § :; ua Constituição. Assim. se a Ca­
mora dOI Deputados negou ｯｾ＠ lIIeios t::\i­
gidos pelo Minislerio para governa r o P,I­
it, sustenlar e acabar a guerra com diglli 
dade ao Brazil. nenhuma du dd.J resta de 
ｾｴｬ･＠ o e. tado aclual daw cousas urgia a 
!li 'sultlçào della, consl ilucional m<,ule. A 
iu\ersflo geral qlle o progres ismo mani­
fe ·toiJ a!ê lia Magislralura do paiz, ｰ｡ｲｾ＠

eslab,'lerer a seu predomiuio; os abulos 
de nomeações, suspensões, e demissõe ' 
III guarda nacional; a corrupção e violl'n. 
ci.l'; empregadas no proe6 '50 eleitoral, 
1,11110 pdra membro;; da cOlmara elecli\'" 
como 1I.J vitalicia; as condecorações por 
Stlf\ iço!! e adbcs:io eleiloraes; as perse­
ｧｵｩｾ￵･ｳ＠ com o recrulamelllo e desigllaçõ­
es rancoro as e vingati vas; o emprego de 
verdadeiros p:lrasitas das bolças do Es­
lado; e flll "lmeule o decidido desperdicio 
dos dinheiro' publicos, e a UUiOlild'·ersão 
geral, empregada em larga e ·cal.l pelo 
ｰｬＧｏｧｲ･Ｌｾｩ＠ mo, tudo, ludo vai lIaquear, 
porque le .Imenle pela confiança que ius­

'pira o Minislerio Conservador, uma 110-
va era de verdadeira Iiberdilde, (rao­
queZl. justiçll, t: uniflo fralernal, \'ai ap­
p3recer no I'"perio Brasileiro. 

Para i. IO, , nece ' sario que csq 'lecen­
do-se as IJjJlribes dos zoilos,os qUdes, des­
JIIoralisados, sollflo pal.IHas a e,,;mo. \i­
ri,ld.1 ou eivadds de paixão polilica. lelll­
｢ｲ･ｭｯ Ｍ ｬｉｯｾ＠ d:ls frisantes palavra rlp nosso 
ｃｏｉｬｾｧ､Ｎ＠ o Diaria do llio de Janeiro, que 
aqui commemoramos, reproduzindo-as: 
• Não ba!'ta o apoio moral do povo. é pre­
«ciso aiuda o concurso direclo e dedica­
« du dI! loelos os Orazilei ros. que a lIIando 
• com cnlhllsia 'mo sna patlia. sabem an­
e lepOr os interesses nacionaos aos pesso­
« ae'. e saO'ocar eslereis ｰ｡ｩａ￵･ｾＬ＠ mes-
• quinhos sontimentos e exageradas ｟ ｡ｴｬｬｾ＠
• biçÕllS, para allrir a alma e o coraçao a 
« cau ,I du fuluro, herança de nossos /l­
lhos. " 

\ú, comprehoudemos as 3nciedades . a 
dóI' dos prog/'c! istas, por \orem sull­
ｭｾｲＢｩｲＭｳ･＠ no pdago do pas,;ildo o seu du-n . 
minio. para não llIaii vollar; e por ｉｾＬ［ｏ＠

contentamo·no em perdoar.lbe· as IIIJU­

ria, COlHO bon ' o ,'er:ladeir05 chri. lãos. 
O Hiz acontecilllcnlo da asrençuo do 

Jl I \I ,lu ｲＨＩ ｬｬ ｣ ＬＮ ｾ ｴｬ ､ｯ ＯＧ＠ ao poder. d<lve mode­
r J I . ,1..1 \ leto: ｬｾ Ｌ＠ e ｾ･ｵ ￴＠ seu llUJentus l,a-

triolicos são, sem dUl'Ílla. a garanlia do 
fuluro graudlo 'o ')lle se \'a i ､･ｾ･ｬｬ｜ Ｇｯ ｨ Ｇ ･ｲ＠
DO Impedo. 

ｾ Ｌ＠ t !2!3 ==-
c,) rrigimos, Oulrols são apenas typogra­
phicas. 

COlIsla que Da côrle, DO lIia 25, dev 
haver uma reunião de liberaes e progr. 
!istas a[jm de deixarem correr as ruluras 
eleições á revelia. visto não havcrem pro­
babilidade de as H'lIcorem. 

A sim, pois, sollirilamos a união lIe 
lodos os nossos rorreligionarios polilicos, 
porquo ella f.lr<Í iI furç.l. o será o CI isol 
de IIOSSlIs \'entllras. pui' a dos Brazil 'iros 
é Ve' dadei nllll cnltl da ｜｡Ｑ＿ｾｯＬ＠ fonle pcrco­
nt! oncle to lo' deI em milig.lI· sua sê,le de .. = ..... """'''''''' ......... ''''''''''''''..,.,......,'''''''''"''''''''''''''''' ... -. 
justiça . e dO(lusÍlur o IIlJIS acrisolado (Ia,· ｃｏｌｌ Ｑ ｜ＮＮＮｬｬｏｮａ￧ＮＮＬｾｏＮ＠
ttiolismo. 

Eis ｯｾ＠ no '50S \·olos. 

Pela 2 .. vt'z foi clcmillillo, ;í sou pedi · 
do, o bdcharel .\n ton io Carneiru ,\ntuncs 
Guimarãcs. do cargu do prOlllo:or pulllico 
da COlllarca da ｌ｡ｾｵｮ｡Ｎ＠

Será ainda por 3.' vt'z nomeado para 
algum .. oulra Prumolori,l? E' de crór; (\ 
bel" aproveiLa\el seria Ilal:a a IIO\'iI cu­
Rlarca de Itajahy, 1i ue de "e ser insta lIi1l1a 
bre\·emcnle. por ji\ ler.chegadu o seu juiz 
de direitu. 

- Etrectuou-se nesla capilal a pnsaJ 
do réo Jesuino de Oli\'eiri1 Passos, á or­
dem do I)r. chefe de policia. ell1 virtude 
de prec,ltoria do da Pro\'incia du S. Pe­
dro do Sul, por (\ ach,lr prunllllci,H]O ､ ｾｳ ﾷ＠

11e 1854 na Frcgul!ziJ de Santo .\ntullio 
da Patrulha em crime de morte o (,ullllo. 
Vai ser remetliclo para o lugar do dellcto. 
oode dove de ser julgado. 

- Por decrelo de 18 du currenle mez 
foi dissohida a c,lInara dos Deputados, e 
convocada outra irnlll cdiatallleule ｾ｡ｲ｡＠ se 
reunir em a dl! Maio do allllO futuro. 

Ainda não fui marcado dia para se pro­
ceder ás eleições primarias_ 

- Pelo Gerenle entrado no dia 26 li­
vemos nolicia lia cÓrle. 

Souhemo:, que lJ 1)1'. L. A. da Silva ｾｵﾭ
nes tinha sitl u CUIII idado para vir presi­
dir esla p,O,·illc;a, IlIas não acccitára. 
Fallava·se na córle em substituições de 
l'ice-PresiJenlcs, porélll ainda não esta­
\':io resolvidas. Tinhilo já slclo nomeadus 
alguns chefes de policia para as pro\'inci­
as do None. 

- Foi lIaluralisado cidadão brasileiro, 
o subtlilo portugllcz Jerollymo Fernandes 
Capella . 

A peo!lão concedida á D. Maria Joa­
quiua d'ullveira Oarros, residente nesta 
capilal e a suas filhas ｾｊ｡ ｲ ｩ｡＠ e Evangelina, 
foi approvada por decreto de oi do Julho. 

- Por falta de eS\laço lIão PllblicalJlos 
alauma co usa relativa ao miuislllrio, o o 
que faremos opportunacnentc. 

O quantitali\o olJ'c('ccitlo pelos ballcos 
e cOlllmercio do Hio deJaneiro ao mini­
terio aclual para cUllclusão da guerra é 
de 60:000:0008 rs. e lIãode 6:000:0008 
como pllr engano de cifra publicamus no 
numero allterior. 

No meSfllO numero ha uma errilta: é 
na 1. ' COlUlll1l3 lia 2.' pagina. linha 32 
oude lIiz -leve - que é -dele- a qual 

Jl. que«la tio PI'Or;I'cl!llihnne, 

Em politica medo-se a im(lortancia dos 
ｊｬ｡ｬＧｴｩｾｵｳ＠ pela SlIiI duruç:lo rolaliva á ascen­
çflu di, pudor; moll'o é a maiol' uU menor 
prolongação desse partido nelle. 

Nos [laizos bem cnustituidos desce o [lor­
tidu quo desmcl'ece da conliauça do IhI'OIlO, 
ou da Ilaçiio. ou cujos membros não guar­
dão entl'c si a indisl'ollsilvel adhesflU. Dcsco 
ainda u partido que, pura su,tenlar-se, em­
pregou em larga ･ｳｾ｡ｬ｡＠ cnntra os dosalre­
ctos. as mislificações, as violoncias. o os­
tracismo, as illiquidados em requinte. 

Em tudos os adus du partido (lro<>ressis­
ta, sobresahirum estes vicios. quo elle mos­
mu ｣ｵｮｨＨｊｾｩｩｬＮ＠ e que longe de ｯｾ＠ slllrocar 
ｰｾｲ｡Ｎ＠ ao ｬｉｉ･ｉｬｏｾＬ＠ ｾ｜ｬｨｲｩｲＭｳ｣＠ COIII o mallto 
da ｨｯｮ･ｳｴｩ､｡ｾ･Ｌ＠ t'''·1l3\·a ｭｾｩｳ＠ salientes, c 
cOllsuraveis, corrando os ouvidos li tudo, 
qui çá abafando apropria cnnscioncia. 

ｅｭ｢ｾｬｾ･＠ a na ção por mcio de todos os 
sous orgãos acunselha\'a esse partido a sua 
rulirada; fascinado polo deslumbramento 
do podor, rebellando-stl contra essa sobe­
rania - a Ilação, postergando a cOllstitui­
ção, as leis as mais claras e terminanles, 
ｴｯｾ｡ｳ＠ as conveniencias emlim, tudo dcspre­
sou para conservar-se na gOl'crnação! VÍ\'i­
amos, sim, em guerra, ｭ｡ｾ＠ a peior era essa 
II uo o governo nos fazia, recrutando só o 
unicalllente nas nossas lileiras. para man­
dar combater no Paraguay; coo ervando as 
suas intactas para -maior do espadas-! 
Esta é a \'erdade que dolorosamente pre­
senciamos na elllpastelada admillislração do 
Sr. Zacarias. 

Não fui 110m podia ser contra a geral ex­
[lcctativa da nação, new mesmo contra a 
pre\'isão do partido elovado. que o glorioso 
partido cunsel'\'ador lJasteou nas ameias do 
puder o estandarte que veio prumeU.r a 
nossa redempção; não: era isto o resultado 
da impossibilidade de continuar na gestão 
do estado, UllIa facção que por interesses 
pessoaes, todos os dias se enfraquecia por 
mauifestas deserções. Quc signilicação po­
deria tllr, perante () nosso systcma. a polí­
tica desse progressismo em lula toda conli­
nua com os seus proprios correligiollarios T 
O Sr. Zacarias debelando as hostes du seu 
partido 11lisum ICllealis. 

So quereis um exemplo frisanle doslas 
aberrações, apontamos'l'os o dos nossos do­
is rcproseotantes; um fazendo parte do 
traosacto gabinete. oulro cm completo an­
tago nismo com o Sr. A[onso Celso! Res­
pondão-uos por estas crenças, lill.ias de um 
só partido, os l.Iomon5 que iuvcctivão a pre­
sente situação; ｣ｯｮｨ･｣｣ｲｩｾｯ＠ jamais,neste es­
tado de cousas, anomalia mais ealranba ? 

O partido conservador dovia subir agora 
impreterivolmontc, como já o podoria 101' 
feito em outrilS lllltcrioridades menos aza­
das; a razão é que us liberaes rclirdvão de 
eutre si mesmos a sua mutua confiança i a 

, , 
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oppo içlo crI cla di 411 
YuUO COlO a adlaOll'lo _IInNIír 
li, ara. OI 

IIIIIIÇIo, da "r.nola dOI, IhIhllo-tl ｉｄｲｦｴＢ ｾﾷ ＺｾｾＺＺＺ ｾｧＡＡ＠
eou.rndoNl arto OI qu 
IpOel OI depolllltlOl da ar. .111- ......... . 
vaçAo; DIOI iIIumloou o llOporado;" 
pão bOlilou, comI) II0r !eZOI IInb. 101,11 u­
lado ao Sr. Zacarias. em ela'lOlIl-o. i ú; o 
imperador o podl. rller por 11111 Rll4ler Ie· 
gitimo '1ue Ibe concede o DOId paelo rua­
dJ .... &lI. lralele uma razlo .. 11e pera .er­
mOI adberonle i DOVl.iluaçlo, porque lIIe 
aelo nada leve de Inconsliluellltlal. 

Logo. 111 soil palrieios como '0I Inculca­
es. so fÓS mo mUI conrolSae. ° e.lado lIIe· 
lindroso du paiz (eltado a que vós mumol ° 
levaslos) abnogai de inleresses me.quinhos. 
dos quo uonhum bom podo fir para (l paiz 
o para vos; o. CIO lugar de 11111 allribuirdcl 
já inlonções perniciosas, Icdo Ilrudcnles, 
ilguardai o ｾ･ｵ＠ ullerior procedimenlo. 0, 
a \'isl3 dos buns ou maus resultados. pres­
lai-Ihe, ou lIugai-lhe o ,ossu "poio. Tal fui 
a conduela do (lal'lhlo cunsel'\'ador (lara 
cum \·oscu, E é juslamente essa condllcla 
hOllesla, ､ｵｳｩｮｴ｣ｲＨ｜ｳｳ｡､ｾ ﾷ＠ o patrilllica d .. par· 
litlu conservador quo nos le\8 a esperar ao 
menus a segurança do gtlsu paci li cu dus 
nossos direitos ,f lu e trucidastes, dos ｶｯｳｳｯｾＬ＠
ｉｬｵｾ＠ abusastes em escala selllpre asce nden­
te. 

U lanllo se .ich,1 bem CU IH i1nid ,1 a ilU­
Ihul idade u legili lll,llla pur um,1 fi Iil lqu er 
lia, ('Mes poli,iI'a ::, do pai/., ,I) esla lIl ilr­
ch,l COIllO "(:\'0, () cspir ilu pll bliro f,III)­
rCCtl cum ｉｏｦｴｾｳ＠ as furças 0< S<'tIS intuitos, 
os aflliçoilllos augmcnt:1O e nunca 'c Ilel i­
dl) m, embora ｯｾｩｳｬＧＭｉｏ＠ o 'llras crc nC,IS, a 
lução lem conscicncia do) q 110 ns I, 'i" 
\'igorão e li suciedadll cnco ntra satisfa· 
ção lia plenitulle de seu s direilos, e ｉｬｩｾ Ｌ＠
to só lem dado moslra o g l' ,lIl1le pilrlidú 
consenador qualldo 110 poller. 

Mas. pelo conlrario, o rspirilo rio pro­
ｧＬＮ ･ＡＬ ｹｩｾＯｬｴｏ＠ tem su tor nado lia lIlais rOlllpleta 
alllithcse, os \' int! uuros só verão lia hi"lo 
ria desta facção cphemera, a \ credil er 
fada que 110 pOller Irilharão, a ilpalhia 
geral de lodils as me,l idas go\ernil li\,ls 
como resullado a prtlpõl.rar-Ihtl a rCilcçil .. 
anrda e concertada que tilll breve fez 
--------

FOLHETIM. 

C01:JSAS DOAS. 

(CB I.til.uação do n. 56,) 

Em S. José coutinúa o progressismo, e 
a ordem do dia cousiste nos deslllB udos do 

• delegado. O SI'. Pal'ova está zangado com 
elle por causa da G.N , Ainda é desse tem­
po ? ... N:l.o se encommode; dê-lhe de rijo 

, e n!l.o se amofine. 
Mas,realmente, se nuo se puzer um pa­

radeiro a similhantes desI'egrameutos, 
mal vai a coisa, Ao digno Dl'.Chefe de Po­
lici,1 ｾ･＠ pedem providencias; nuo só para 
(lue ,::l, faça cessar as rivalidades; ma' 

. ainda para que levante esse tCI'mo de pur­
petuidade que parece ter feito. n'essa cida­
de, o cabo policial Fel'llanuo Bento, S, f', 

PUBLlCACOES PEDIDAS. 

o Sr, dele50llo de pollcl .. d. 
I .... ' ...... 

O Sr. Delegado ele Policia continua a 
dar-nos copia ele sua abundante pe.,soa. 

O recrutamcnto lHI 11 i sempre fui feito 
da mancira a lIIais odIOsa )los"ivel, nos nB­
vios, nas pmius quando abordavilO canoas, 
logo depOIS de IIllla re vista da guarda na­
cicJIll\1 violentando- se o domicilio do cida­
d:1O á noite &. Era um espectaculo triste 
ver se o cidadrtll om corridu pelas ruas,ora 
atirado pela lagôa pl'ocurando na fugu 
resguardo de seus direitos., lJois que só os 
ilúmigos politicos não tinhüo isvnção. 
ａｧｾｲ｡＠ porem o Sr. Delegllllo ::lllpplentp, 

nas l'espel'Us da eleição cogitou Ulll meio 
tahe!. par" raptar 11 be:levolencia publkn, 
tegisla estabelecendo U1ais 1I1I11L i"elllpçfio 
de reCl'1ltnmeuto que não estava esc ripta 
1111 lei. 

O EXIll. SI', Chefe de Policill e os ｮｯｾｳ ｯｳ＠
leitores que avaliem do me rito do edital 
qUI! ｾｯｰｩ｡ｬｬｬｯｳ＠ e abaixo tl'lluscrel'emos. 

EDITAL. 
O cllpitno Jo"é Alexandre de Araujo, De­

legado de Policia I'. Supplelltc em exer­
r.icio lia fOl'm'L da lei etc. 
Façu ,auer q lIe I elldo-lIle req lIerido al­

gUlls cOOllllerciantes desta ｰｲｬｬｾ｡＠ para qlle 

é justo e recto, e attenderá, COUlu lem fei­
to, aos nossos rogos, 

O bmço seeco, de S, José, prntestn con­
tra as informacões dada' do ｾ ｲ Ｌ＠ José Mar­
cellino, de Lages, ao GO I'el'llo Gend, e os 
meus leitores já \'il'no ･Ｎｾｴ･＠ protestu ｩｵｾ･ｬＧｬｯ＠
no COl1stitttCiOIlUl n. (i3, E' para que se 
\'eja como se apadrinha quando se quer. 

Em ::l , Miguel está qllnsi extincta a e· 
pidemia, que, felizmente, pelo seu appare­
cimento, ll ão lem dado log'ar á maiores 
dessideucias, "isto corno cada 11m acha 
pouco o tempo para cuidar de si . 

Da Lagun'L temo ' cartas tle 13. e diz o 
corresponden te que tudo Ulurcha como até 
agora. 

O Progressismo impera, e a lei, a yerda­
deira lei, é ulIda, 

Amul'l'flO-se os recrutas e ,tlg'oOlllo-se­
lhes os pulsos a ponto do se us con tllndil'em, 

Muito grata e bem aceita foi alJi ft noti­
cia do perrtlO d" :-;1', ｆｬＧ｡ｮ､ＬＧｾＧｬ＠ .J ",ir ri,' 

....... 
Pareel que Dlo 6 aada; ... • • PI-

tauga 8 emprel •• ,.. de I!I 
ｾ･＠ IJed.60 qft JJtfDtoI, , tá 

,io: 
t. I nspector da 1IIltl1leçlo 
!, 'lroeuratlor BIt. 
3. • dll terras 
I, Depolado provincial 

5. AtJVOglldo 
6. Kleilor mais YOlado 

1:8011 
1: 8 

3008 
UOS 

3:5108 

7, ｾｉｵｬｬｬ｢ｲｯ＠ 110 coo"llbG de recurao 
8, ｾｯ｣ｲ｣ｴ｡ｬＧｩｯ＠ do direclorio 
\I, F u tu ro p re ideale da ellDlra. 
Se pussh el russo, seria b,,,,, darem-Ibe 

lambem algum emprego eoclesiaslit'O, DO 
caso !lo ha\el', porque é o que aiuda lhe 
\ 1:111 a r,d lar para o compllllo de lwos !I! 

O cab4baüo. 

.Al •• eled.' •. 

Um sujeilo, lilanle de empregos, oom a 
nolicia ria lIIud,lnça de poIilira DO paiz 
Ilisse: -aiuda que eu vá trabalhar pelo 
meu offir,jo do carapinteiro, não .. udo de 
IIdilica. - Coilado ! 

I)escanre 'tU6 Dão ba de chegar a iSlo. 
pOlljUfl Ilelo mOllos. podo al!voiar, ainda 
que lellha pouco prll'limo. 

Por um que t>io o choro. 
--------------------------SOllZIl J nnior; Lllo só porque trouxe a li­
berdade á uma \'ictima da ｰ･ｲｳ･ｧｵｩｾＱｯ＠ da 
ｾ｣ｩｴ｡Ｌ＠ ｊｾｲＰＹｲ･ｳｳｩｳｴ｡＠ d'essa l?calidade. que 
o <I UlZ Itnmolar á sua despeltosa vinganca 
e qU'e' à. plcine bouche, fanfarronava que ｾ＠
lia vIa ｾ｣＠ ｮｾ･ｴｴ･ｲ＠ ｮｾ＠ caMa; mas ainda por 
que fOI I?UIS nm trlUmpho para a opp08i­
çãO , obtido contra. a pecradora administ.ra­
çao do ｾｲ Ｎ＠ Adolpho de Barros. Felizmente, 
no BraSIl, nem todos os CUr8cteres estilo 
aindn polluidos. 

Nno tenho o prazer de coohecer o Sr. 
ｾｲ｡ｵ｣ｩｳ｣ｯ＠ So?za Juuior; mas sei que silo 
Illexactas as IDformaçoes dadas sobre seu 
credito e conducta. Acceite o Sr. Souza Ju­
nior minhas ftllicitac;oes, e diga sempre, 
cum orgnlho, como o poeta: 

t( Onde nllo ha crime como haver per­
duo ? .. ,» 

ｾＧ･ｾ Ｍ ｡＠ Ｌｭ･ｳｮｾ｡＠ cidade me pedem q til 
e,(IJfl provlllencla ' , do ｾｲＬ＠ _\dllliubtrador 
do ,; ... HTCiu, a CC l'CH do -,;U1'\ ＱＱ ｾ ＱＱ＠ cIo {' ...... ta ft'la 
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Pergunta. 

ｍ･ｾｲｾ＠ ＮｶＨｬｲｾ｡､ｯ＠ ｾＢＨｬ＠ a typographia do 
• cantIL ｲｾＱ＠ ou \'aI ser comprada por llo­

｜ｉｾ＠ progressutas da gema, para lerem jor · 
ｮｾＱ＠ da opposição ao 00"0 presidente qllo 
'ler? 

Ora bravo, querem mamata 1 

UnDlprlmellto. 

O ｾ｢ｾｰ￩ｵ＠ parti0 cahio em desuso. Foi 
ｳｵ｢ｳｴｬｾｵｬ､ｯ＠ po.r um de Chile! Viva, sÔ chi­
co cheira cheira, como está? Diga-o 

O Marlim caxara. 

VARIEDADE. 

Dleelenarlo -Urltlt!o-PolI­

tleo. 

(Continuarão do n. ra .) 

G-
Gúrgonas: - Erão as Ires irmãs que 

transrorma\"ao em pedias os que olha\"ão 
para el!as. ,Hoje, porém, não há górgo­
ｉｉｾｾ＠ e sim gorgol105, que com ｰ｡ ｾ ｕＱ ＶＬ［｡＠ Iw­
blhdade, IIlclamorpho cão em tl esi"nados 
os cidadãos, quo solTrem da mole ｬｩｾ＠ mar­
cada Da lelra E, e que se não curão com 
üs cus remedios. 

H 

Honestar. - E' o mesmo qne condeco­
ru. 1\ão se inLenda pfl rélll que esle ver­
bo guarde ainda a mesma significação. 
não; contlecorar, hOJo, quer dizer: - Iro­
car os di Lincli,o (que ouLr'ora se (Ia"üo 
por merecimentos por dinheiro, islo é, 
,'cndel o de dia claro. 

I 
Tgnominia.- AtTronla; ó muiLo oom­

mum na capital cio Imperio, o",le os para­
gnayos são os qlle rapüo a cabeça ｡ｯｾ＠
brazileiro. designados ou recrolas que 
lem de ir p:tra o Paraguay. 

o CONSTITUCIONAL 

.J 
h/Mira . - Substanlivo abslraclo. 

ｉｾ＠

. Kagaclo. - E' o grande politico que á 
"sla oa ｣ｯｲｲｵｰｾｩｬｯ＠ acluitl, mello-se na 
concha, e occupa-se só uc lrilbillhar para 
o pari ido ｾ＠ quu pertence , ao llle"ll\I) lem­
po quo lim pa as agoa por oudc tem de 
na,egara lI ,io UO ["Iadu. 

L 
Liberal.- E' o nome do 2' parlitlo 

tio J lO perio; porém em ,\ IgUIll.IS prov IlIci­
as rez lig,t COIll a racçüo tlO1\\inanlo. O qu o 
ｮｾｯｳ ｬ ｲ｡＠ a \ olubilidatio dos seus padida-
1 lOS. 

ｾＮｲ＠

bJa::ombo.- Sigllilica : -o que ó nlho 
ao llrazil. Acho nesta palavra al gulllil se­
nlt'lhan<:,1 á canga, e. poll"ec '-l1Ie que por 
esl,\ ruzüo, é que os regl//os razclII COIll­
\OSCO, o que lluercl1\ . Tahez pensem qu tl 
somos !1lhos da COllguia I 

ｾ＠

o: Tão e lIleu ! t Foi o que disse ° Pre­
sidenle .\d ulpho na C,llllarn dos Depu lados 
por occasião dos ilpe1los lÍccrco do lele­
gramma expedido d'a'lui para a LagulIiI . 

U 
Obrepr.ão.- E' tio quo ha muito hojc ; 

por ISSO que se \êm ilgluci,.du - sujeilos 
que belll IIIcrcciilo trazer ilO" ｰ ￩ｾ＠ a · cor-
rentes de ga lé .. .... . 

p 

ｾ｡ｲ｡ｧｵ｡ｹ Ｚ＠ - l"Iaçüo de ｢ｲｵｬｯｾ＠ ( que 
estao llOS ｣ｬＧｾｬｬｴｳｵｮ､ｯ＠ ) com il q u,tI es ta IIIOS 
em guerra ainda pela inCllI ia dos uireclo­
res da não. 

Q 
Oucixas. - [' o qUt:l se oU"e parlir de 

todos os angulos do Im perio. soudo, po­
rém, recebidas pela natural llllJilfertluca 
dos minislros. . 

R 
Retrtlctação.- Cou"a mui lo commnlll 

no ministeriu IliIs, aclo, COlhO se \ io por 00-

casião tio exigir o Illtlsmo a demissão do 
nIarquez uo Ca\ia,: retracla-se pcla mes­
ma maneira como se bebesse um copo d'a­
goa. 
ＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭ

que desta capital conduz a mala para. a- bigud mergulhava,perturbando a tranquil­
quella cidade, pois é elle il'regularissimo, lidade das ondas, em busca de uma man­
prejudicando os iuteresses commerciaes fuva indispensavel li sua alimentaçilO. Es­
das duas cidades. (tes silO os viguds aq uaticos, pois os terres-

. S. attenderá por certo á esta. medida tres não se contentão com manJltbas, que­
tio ser\'iço publico , apezar de iniciada pelo rem cousa maior, e só mergulha0 de dial· 
Constitucicllal. De repente, o sussurro apparece, a mu -

De Itajahy, nada de novo. NfiO tive car- tidão se agglomera em torno 60 cemiterio 

------------

tas . da freguezia, e um vulto vetusto appare-
Já vou longo, amigos leitores; mas an- ce e falia ao povo que estava como que 

tes de terminar vou-lhes contar uma his- pasmo e immovel, pela novidade do espe-
toria. ctaculo. 

E' contemporanea e den-se, ha pouco, Era o g rande Tiririca que sabendo da 
em uma freguezia do municipio da Lagu- h isto ria do folhetim e tendo tahez tomado 
na, d'onde me envÍarJo o tal conto. parte em seu assumpto, tah·ez come pro-

Depois da. leitura. !lo folhetim em que togonista, ｶｾｮＡｬ｡＠ á este mundo, d'onde ha 
vos contei a historia do Sr. Superior, o ca- ｡ｮｮｯｾ＠ se retirara, protestar contra a côr 
vallo baio e o Sr. Inferior, começou , na do pello do cavallo que disse eu ser baio. 
tal frea-uezia, um protesto geral contra. o ({ Povo! ... disse elle, vós contai!; nOil­
T'f'llo do cavano. lJm helio dia, era ｾ ･ ｩ｡＠ « 80S coutos e iu\·ertei, as coueas L .. . O 
n"ltr, a bora do tUfUulos, a horil do sllen- « cavallo de !lue fallou o fulhetinista do 
cio , t do jazia em paz,apeuas um ou outro « ConstLtucuJlLul ;:"0 erJ. &ttio era ,;aino; 

== 
S 

Si/e/lfiol .. . - E' oque dizem os grandes 
da futrica a algum sujeito que eSlá ao rlle­
lo de tIIll arralljo rcilo por um (utriqueiro, 
ao mesmo lempo que lhtl fomenla as mãos 
com um bocadinho da calda da prata der­
relida .... ' 

'T' 
Theatro.- A Oillllara dos Dopulauos é 

um thealro olllle ｾ･＠ r0l'reso lll;"IO dramas 
comedias, Irajerlias, o ｉｈｩｬｬｲｩｊｬ｡ｬｭ｣ｮｬｾ＠
sconas comic", ･ｸ｣｣ ｬｬ ｣ｬｬ ｬ｣ｾＺ＠ os aclores 
sabe-se qllem são . 

V 
T'rllglwy.- Pequo na ropublic3 quo 

muito nos !'slim,,: lem alé a LUIlUatlo tio 
1I0S Iralarem de macaros. A lelra lambem 
signifi,·a Urquiza. ciludilho celebre II ;I S 
ｲ･ｰｵｬｊ｜ｬ｣｡ｾ＠ (lo Pntla, !' que muito lem tle 
nos encommorlar I.re\'('menle. 

V 

· Villgança. - Suhs lanlil"o que cararte­
I"IS" os ade ptos . do partido Ｍｉ ｊｲＰＡｊｲ｣ｳｳｩｾﾭ

la . QUillllO a ulIm Ó I) que ellt,s tem de 
melhor: - não poupüo á iNimigos polili­
coso 

x 
ｘ ｾＩ ｲｲ ･＠ (&) . - E' assim que se exercem 

as \ lIlgilnças. 
y 

Yp"lon.- l'ião há p.da\l"a portu gneza 
II"e comece por ･ｾ ｬ｡＠ Iclrn; tod .i\·ia dire­
mos que se ;l ssclIlelha muito a UIIl dous 
de páo , figura que rerre 'enta o minislro 
á _ \ bta tias interpollações da opposi­
çao. 

Z 
· Zoilos.- Serão 10110s aqllelles que cri­

tlca rem esle meu dicciouario , quo ora es­
crevo, SOnlUlllc [.Iorquc nrlO lenho que ra­
zero A cu lpa ó do gO\ erno, porque se el­
le me empregasse •.. . ; mas cu sou 

Ve,.melho. 

SANTA CATHARINA. 

Typ. de J. J. Lopes, rua da Trindade n. 2. 

-----------------
« eu o couhe.cia. milito bem, pois muitas 
« vezes o CUideI. Esse cavallo deve estar 
« hoje la para as bandas do Merim. » 

« Assim pois, em meu nome, reclamai 
« essa correcçllo para que se restabeleca a. 
« verdade dos factos, e a b istorin é ,:er­
« dadeira, lI\as a eôr do cavallo não o era, 

« Portanto - Adeus. )) 
E eis ｱｾ･＠ de 8ubito desapparece o fan­

tasma deixando todos boquiabertos e, a. 
｡ｬｧｵｮｾＬ＠ com ns orelhas quentes. 

Em vista pois da reclamaeao do l'iri1'i­
ca, e para restabeleeimen to' da verdnde 
｢･ｾ＠ por bem declarar que o ca vallo ･ｲｾ＠
zamo e não bnlO. 
· Para concluir peço aos Srs dos logares 

＿ｉｾｴ｡ｮｴ･ｳ＠ ､･ｾｴ｡＠ capital, me enviem suas 
lIIformaçoes para a confcccrLo do folhetim . . ｾ＠ , 
e peço. mais que contllluem a bem querer 
ao amlgQ 

DIJSf] cnais. 
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